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			Para a minha mãe, Peggy, por me encorajar a ser sempre e, simplesmente, eu própria. 

		   

			Além disso, agradeço a Robyn, Gabby e Nicola, por me ajudarem com as expressões australianas.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Birch Manor era a única coisa que lhe restava. Tudo o resto desaparecera. A mãe, o professor de piano, os admiradores... Só tinha a casa. Pelo menos, até o banco ficar com ela. Noelle suspirou e olhou pela janela. Sentiu um nó no estômago quando o carro preto e reluzente atravessou o portão de ferro, percorreu o caminho circular e parou à frente da mansão. Afastou-se da janela e desejou que o visitante não tivesse visto o movimento das cortinas. Era muito triste ver-se reduzida àquilo, a esperar que aquele homem valorizasse a propriedade e a despejassem. Não sabia para onde poderia ir. 

			Na semana anterior, recebera um cheque com um bilhete manuscrito, que a informava de que seria o último que receberia como pagamento de direitos de autor. A editora já não ia vender os seus discos e as páginas de internet tinham retirado vários dos seus discos digitais. Ninguém queria a sua música. Na verdade, os direitos de autor também não tinham sido grande coisa no último ano, apenas o suficiente para pagar um macchiato de vez em quando. De agora em diante, nem sequer receberia isso. De repente, sentiu tanto a falta daquela bebida quente e espumosa que achou que ia chorar. Era uma situação muito triste. Daria uma festa para se compadecer, se pensasse que alguém apareceria. Talvez aparecesse alguém do banco, se houvesse alguma coisa para confiscar. Riu-se, entrou no vestíbulo enorme e vazio, alisou a saia e parou junto da porta. Na verdade, não sabia muito bem porque se incomodava em fazer de anfitriã. Era um ato reflexo e a mãe teria esperado isso dela, ou melhor, tê-lo-ia exigido. Naturalmente, a mãe não estava presente.

			Respirou fundo e agarrou a maçaneta, enquanto aguardava que batessem à porta. Abriu-a assim que a campainha tocou. Sentiu um nó no estômago, ao ver o homem. 

			Era alto, tinha costas muito largas e usava um fato que não era o que um empregado qualquer usaria, pois parecia ter sido feito à medida para dar ênfase ao físico impressionante dele. Esboçou um sorriso que não era quente mas, mesmo assim, afetou-a muito. Tinha olhos cor de chocolate, mas sem a sua doçura.

			– Menina Birch...

			Também tinha uma voz bonita. Podia ser nasal ou algo parecido, mas não, era grave, rouca e com um sotaque australiano irresistivelmente sensual.

			– Sim. É...? – a meio da frase, decidiu ser mais enérgica. – É do banco. 

			Ele entrou e olhou para ela e para a casa com um certo desdém. 

			– Não exatamente.

			– Então, quem é?

			– Vim em substituição do empregado do banco. Estou interessado em fazer uma oferta. 

			– Vão embargar os bens hipotecados.

			– Eu sei. Estou a pensar em comprá-la antes de ser leiloada. Tenho de a ver e dizer ao banco quanto estou disposto a pagar por ela. 

			– A sério? Como é que não pensei nisso? Podia oferecer-lhes... Penso que tenho cinco dólares na carteira. Acha que se teriam conformado com isso?

			– Estranharia.

			Ele respondeu num tom de aborrecimento. Porque estava aborrecido? Não era ela que estava na casa dele num sábado de manhã, bem cedo. Era ela que devia estar aborrecida. 

			– É uma pena – replicou ela, tentando manter um tom desenvolto. 

			– A julgar pelo que vi na informação sobre o seu crédito, há meses que adia esta situação. 

			Detestava que falassem com ela assim. Como se fosse uma delinquente, por não ter dinheiro, como se pensassem que não pagaria a hipoteca se o saldo da sua conta superasse as duas cifras. 

			– Sei porque veio ou, pelo menos, sei porque é que o banco ficou com a minha casa. Não tem de o dizer.

			– Perfeito, porque não vim para isso.

			– Sim. Veio para descobrir se quer mudar-se para a minha casa, mesmo antes de o banco me mandar embora – acusou ela. 

			Há um ano não teria falado com ninguém assim. Teria sorrido e sido simpática, mas era um hábito que começara a desaparecer durante o ano anterior. Naquele momento, estava zangada, sentia-se como se estivesse a morrer lentamente, pois a vida ia tirar-lhe os seus apoios. 

			Tinham-lhe ensinado a não mostrar tensão ou cansaço, a não dar motivos à imprensa sensacionalista para falar dela. No entanto, o ano anterior fora um inferno, uma sucessão interminável e constante de azares. Algo a atingia cada vez que tentava levantar-se. Aquele parecia ser o golpe definitivo. O que faria sem o último ponto de contacto com tudo aquilo que fora? Com tudo o que não voltaria a ser. 

			– Enganas-te, Noelle – contradisse.

			Olhou para ela fixamente, nos olhos, e sentiu-se como se conseguisse ver dentro dela, como se conseguisse quebrar o verniz e ver o que havia por baixo. Queria esconder-se dele, de tudo. 

			Não fora isso que fizera durante mais de um ano? Sim. Tentara sobreviver sem chamar a atenção dos meios de comunicação social. Estava demasiado derrotada para tentar procurar a mãe. Tal como lhe indicara o advogado que não pudera contratar, todo o seu dinheiro estava em nome da mãe e a batalha seria longa e cara, e teria acabado com toda a fortuna que tentava recuperar. Além disso, se não ganhasse, seria uma dívida que nunca poderia saldar. Tudo parecia ser atrozmente inútil. 

			– Então, esclareça-me, senhor...

			– Grey. Ethan Grey.

			E estendeu-lhe a mão. Ela apertou-a e sentiu o calor excessivo dos dedos dele.

			Ethan sentiu atração e desejo em estado puro, assim que tocou na pele delicada de Noelle. Reviu mentalmente a ladainha dos seus juramentos favoritos. Há muito tempo que não se excitava ao apertar a mão de uma mulher... E, muito menos, a daquela mulher. Seria algo genético? Desprezou-o. Nunca usaria aquela desculpa. Se fazia alguma coisa errada, era porque queria e era suficientemente homem para o reconhecer. Ao contrário de Damien Grey, o pai, que não fora um exemplo nesse sentido. 

			Era bonita, de aspeto frágil, com um corpo delicado e uma pele muito clara, como se não saísse muitas vezes. Tudo era claro nela. Tinha cabelo loiro e uns olhos grandes e azuis, com pestanas muito espessas. Era como uma boneca de porcelana, que podia partir-se se a agarrasse com um pouco mais de força. O batom vermelho intenso tentava dar-lhe um pouco de cor, mas só dava ênfase à sua palidez, à fadiga e às olheiras que tinha por baixo dos olhos luminosos. Mesmo assim, era cativante. A beleza dela quase parecia ser de outro mundo. Fazia-o pensar na mãe, na mãe dela. Possuía a mesma beleza fria e contida, que fazia com que todos os homens desejassem ver o que havia por detrás de tanto domínio de si própria. Era o tipo de mulher que conseguia fazer com que os homens lhe suplicassem para estar na sua presença. Ela tinha tudo isso, mas também um ar de vulnerabilidade que a mãe não tinha e que era muito atraente. Fazia com que um homem desejasse possui-la, mas também protegê-la. 

			– É um prazer conhecê-lo – murmurou ela, afastando a mão. 

			Alegrou-se por deixar de sentir o contacto dela.

			– Penso que não falas a sério.

			Ela sorriu, mas o sorriso não se refletiu nos olhos.

			– Tem razão, mas sou demasiado bem educada para dizer outra coisa. 

			– Fico feliz por teres maneiras – comentou ele, com ironia. 

			– Porque diz que me engano, senhor Grey?

			– Não tenciono mudar-me para tua casa. 

			– Não? – perguntou, arqueando uma sobrancelha. 

			– Não. Tenciono ampliar a casa, para fazer um hotel. 

			– O quê?

			Era pequena, trinta centímetros mais baixa do que ele, que media um metro e noventa, mas a presença dela não era nada pequena. Apesar da palidez e do aspeto maltratado, irradiava uma espécie de energia que atraía todos os olhares. Outra semelhança com a mãe. Pelo menos, com o que se lembrava dela. Era pequeno quando a via junto do portão da casa da sua infância e o pai se escapulia para estar com ela, como um adolescente, para deixar a esposa e o filho e entregar-se à paixão proibida. Cerrou os punhos e fez um esforço para voltar para o presente. Deixara o passado para trás. Não podia pensar noutra coisa, quando tinha a chave do seu plano à sua frente. 

			– Como pode fazê-lo? – perguntou, sem esperar que ele respondesse. – Esta casa tem duzentos anos. É... É uma maravilha arquitetónica e... E é a minha casa...

			Ele sabia que era a única casa que tinha em nome dela. Não sabia muito bem o que acontecera com o apartamento de Manhattan, nem com a casa de Paris. Quando descobrira que iam embargar aqueles terrenos, agira imediatamente. Fora oportunista, não fora uma atitude meditada, mas soubera que acertara assim que entrara naquela casa. Era estranho como a mãe e ela tinham influenciado a sua vida, embora, segundo parecia, ela nem soubesse quem era. Não o reconhecera ao vê-lo, nem ao ouvir o seu nome. Certamente, estaria tão deslumbrada com o seu próprio resplendor, que não via ninguém senão ela própria. 

			– Não vou deitá-la abaixo, Noelle, vou ampliá-la e, possivelmente, fazer uma piscina. 

			Incomodava-a que ele falasse em mudar a casa. Era evidente que estava apegada a ela. Isso poderia ser uma vantagem para ele. 

			– Bom, não quero participar nos planos para tudo isso. É possível que seja melhor deixá-lo dar uma olhadela tranquilamente. 

			– Não preciso de dar uma olhadela. Já decidi. É um bom investimento.

			Os olhos dela mudaram outra vez de expressão. Mostravam fúria e angústia, ao mesmo tempo. Ele não tinha nenhum sentimento, pois passara muitos anos a mantê-los à margem para poder seguir em frente. 

			– Então, pode comprá-la sem mais nem menos, sem pensar no seu... Orçamento mensal ou algo parecido?

			Ele riu-se, mas foi apenas um som que não expressou o que a sua gargalhada costumava expressar. 

			– Não, não é a minha maior preocupação. 

			Ele percebeu os sentimentos com que ela se debatia e que faziam com que o corpo tremesse, embora a expressão do rosto dela fosse firme. Não era como imaginara que seria. Era mimada, com tendência a ser uma diva, mas também era forte. Tinha a certeza de que, por baixo da aparência frágil e quebradiça, havia uma estrutura de aço. O que a tornava mais interessante. 

			– Porque é que a casa é tão importante?

			Ele esperava que fosse importante, tudo dependia disso. Tudo dependia de ela aceitar a sua oferta. A vingança era doce, mas dar-lhe-ia o toque amargo que desejava, de que precisava para ficar satisfeito. 

			– Porquê? Porque acha que sim? – perguntou, emocionada. – É a única casa que tenho. Quando o banco ficar com ela, não receberei nada pela venda. Não tenho nada, menos que nada. Não tenho um lugar para onde ir. 

			– A maioria das mulheres solteiras não vive numa mansão onde poderiam viver dez famílias. 

			Noelle fez um esforço para não perder a força e revelar fraqueza. Tinham-lhe ensinado a mostrar-se serena, acontecesse o que acontecesse. Se a mãe a incomodava antes de uma atuação, lhe dizia que já não era bonita e que tinha a culpa de terem vendido poucos bilhetes, mesmo assim, ela tinha de ir para o palco, tinha de transmitir os seus sentimentos através dos dedos, para que chegassem ao piano. Segundo parecia, os seus sentimentos já não se transmitiam assim. Quando tocava piano, era mecânico, não havia nada, para além da destreza técnica. 

			– Não se trata de baixar o nível de vida, embora isso me tivesse ajudado a pagar a conta da eletricidade – na verdade, só acendia a lareira do quarto para não congelar durante noite. – Não tenho nada – reconheceu, dominada pela vergonha. 

			Ele arqueou uma sobrancelha, sem mostrar a mínima preocupação ou interesse sincero.

			– Como é possível?

			Ela não tencionava contar-lhe a sua história triste. Endurecera muito durante o ano anterior. Em alguns dias, tivera de fazer um esforço sobre-humano para se levantar da cama, mas fizera-o, sem nenhum apoio. Pedir ajuda naquele momento teria ido contra o seu sentido de independência e orgulho. No entanto, estava sem teto e não sabia se conseguiria agarrar-se ao orgulho.

			– Fiquei sem nada. Não sabe o que acontece com as estrelas infantis, quando os pais administram tudo? É uma história que os programas sobre o mundo do espetáculo contam com frequência. 

			Já não era uma criança e, por isso, perdera o interesse para o público. As salas de concertos estavam quase vazias, quando antes as enchia. Uma criança de nove anos que tocava as suas próprias composições num piano de cauda era um espetáculo, era espantoso, mas quando se transformara numa mulher já não surpreendia ninguém. As salas vazias significavam mais pressão, mais exercícios, mais prática. Algo falhara e era culpa dela. Depois, tudo acabara. A música desaparecera da sua cabeça. Olhava para uma paisagem linda ou para as pessoas que passeavam na calçada e não ouvia nada. Noutros tempos, tudo tinha uma banda sonora na sua cabeça e as melodias surgiam constantemente. Naquele momento, tudo era silêncio.

			– Ficaram com tudo – comentou ele.

			– A minha mãe ficou com tudo.

			Aquela traição ainda a rasgava por dentro. Ele reagiu levemente e os olhos escuros mostraram espanto. 

			– E desapareceu com tudo?

			– Está tudo em nome dela – respondeu. – Ganhei quase todo o dinheiro antes de fazer dezoito anos e, depois, não me incomodei em mudar nada. Porque haveria de o fazer? Era ela que administrava o meu dinheiro e eu confiava nela. Não tenho um contrato que diga que devia ser meu ou que fui eu que ganhei o dinheiro. Por isso, acabei sem nada – olhou para o teto. – Bom, esta casa está em meu nome!

			A única pessoa que sabia do problema com a mãe era o advogado com quem falara. Não fora capaz de contar a ninguém que a mãe lhe fizera aquilo. O professor de piano deixara de lhe dar aulas e os amigos, as pessoas com quem saía de vez em quando, continuavam ocupados com a música. Estava sozinha, numa casa vazia, com contas que nunca poderia pagar. Tentara traçar um plano ou encontrar uma solução até há bem pouco tempo, mas estava a afundar-se e sabia que se afogaria antes de conseguir alguma ajuda. 

			Ethan sabia que não devia estranhar que a mãe a tivesse traído daquela maneira. Um ser como ela não se importava de magoar os outros. Não se importara de magoar a mãe dele. No entanto, por muito que odiasse a mãe de Noelle, era o pai dele, Damien, que tinha de pagar pelos pecados do passado e Noelle era o meio para o conseguir. Não fez caso da ligeira pontada que sentiu no peito. Noelle ia conseguir aquilo de que precisava e ele ia conseguir exatamente o que queria. Todos sairiam a ganhar. Exceto o pai dele. 

			– Voltarás a trabalhar em breve? – perguntou ele.

			Noelle trabalhava desde criança. Ele nunca fora vê-la, mas vira o nome dela nas notícias, muitas vezes. Tocara no Carnegie Hall e para a rainha de Inglaterra. Era famosa e assim continuara durante, pelo menos, onze anos. No entanto, segundo parecia, ficara sem nada. 

			– Já não trabalho – confessou. – A minha produtora abandonou-me porque já não conseguia encher as salas, o meu agente publicitário abandonou-me, o meu agente... Enfim, já não toco, não estou no mundo da música. 

			Baixou o olhar. Tinha as maçãs do rosto bem marcadas e aspeto de comer mal, e pouco. Não conseguia imaginá-la a rejeitar a sua oferta, quando precisava tanto de ajuda. Pensou em fazê-la naquele momento, mas ainda era muito cedo. Era um mestre a negociar e, no dia seguinte, começaria a negociação mais importante da sua vida. Não ia estragá-la por ser impaciente. 

			– Amanhã, vai ao meu escritório. Mandarei um carro para vir buscar-te ao meio-dia.

			– Para quê? Para me dizeres em que parte do meu jardim de rosas vais pôr a piscina?

			– Não exatamente.

			Não tencionava fazer um hotel na casa dela e nem sequer ia comprá-la. Um hotel ali daria dinheiro com toda a certeza, mas esse dinheiro não seria nada, comparado com a satisfação de se vingar do pai. Noelle e a casa dela eram a chave para essa vingança.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			O edifício de escritórios de Ethan era quente. Noelle percebeu-o enquanto atravessava o vestíbulo de mármore para se dirigir para o elevador. Até o elevador era luxuoso e ela tinha saudades do luxo, dos hotéis maravilhosos com uma cama impressionante e lençóis de linho. Do calor e comida que não fosse macarrão com verduras congeladas... Dos auditórios cheios e dos aplausos dirigidos apenas para ela. 

			– És patética – recriminou-se, no elevador vazio.

			Era, mas não era por isso que deixava de ter saudades. A sua vida não fora fácil. Por vezes, desejara não ter de lidar com a fama, com os exercícios repetitivos, a voz irritante da mãe ou a voz séria do professor. No entanto, naquele momento, tinha de enfrentar a crua realidade que nunca conhecera. Respirou fundo quando o elevador parou e sentiu que as mãos tremiam, como se fosse entrar em palco. A descarga de adrenalina era aditiva e era uma das coisas de que sentia falta na sua vida de pianista. No entanto, aquilo era diferente. A adrenalina era atenuada por uma sensação quente e doce, que fazia com que sentisse formigueiro em partes do corpo em que nunca pensara. Cerrou os dentes e voltou a respirar fundo. Tinha de se concentrar. Saiu do elevador e deu o nome a um homem que estava sentado atrás de um balcão. Enquanto ele verificava os dados no computador, ela reviu nota a nota uma das suas peças favoritas, não dela, mas de Mozart. Imaginou os seus dedos a voar pelo teclado, sem esforço, com alegria. Era algo que fazia sempre antes de uma atuação, para se recordar de que estava muito bem preparada e que não se enganaria. 

			– Por aquela porta, menina Birch – indicou o rececionista, esboçando um sorriso.

			– Obrigada. 

			Dirigiu-se para a porta, com a música na cabeça. Tentou acalmar a respiração e mantê-la ao ritmo da música. Suave, sem se precipitar. Abriu a porta e as notas musicais saíram a voar da sua cabeça como um bando de pássaros assustados. Não estava preparada para aquela reunião e não podia fingir o contrário. Ethan era mais aterrador do que um teatro com três mil pessoas e tinha uma expressão mais implacável do que a do dia anterior, em casa dela. 

			– Bom dia! – cumprimentou ele.

			Depois, pôs as mãos atrás da cabeça, um gesto tão despreocupado que lhe pareceu louco. Não era justo que não estivesse tenso, quando ela nem tinha força nas pernas. 

			– Bom dia! Vim a esta reunião tão misteriosa...

			– Senta-te – convidou ele, apontando para uma cadeira.

			– Não. 

			Não estava disposta a sentar-se, como se fosse uma menina que ia ser repreendida pelo diretor da escola. Ser dócil e submissa não tinha resultado, não conseguia fazer com que as pessoas não a abandonassem. Só servia para ser manipulada mais facilmente e verificara que a tinham manipulado durante toda a vida. Essa fora uma consequência positiva da bomba que explodira no meio da sua existência. Já não iam aproveitar-se dela. Uma lição amarga que aprendera da pior maneira, mas aprendera. Na verdade, sentia-se mais forte sem a sua jaula dourada, mesmo que nem sempre o sentisse.

			Ele esboçou um sorriso de que não gostou, porque não era um sorriso afável, era outra coisa, uma expressão superficial que escondia alguma coisa sombria.

			– Não...?

			– Prefiro ficar de pé – declarou, laconicamente. 

			– Como queiras...

			Levantou-se e ela sentiu-se uma anã. Era trinta centímetros mais alto do que ela e muito musculado. Além disso, parecia que a presença dele enchia a sala. Fazia com que as pessoas partissem o pescoço para olhar para ele na rua. Possuía uma sensualidade disparatada ou algo parecido. Ela esticou o pescoço e endireitou-se, mas não lhe serviu de nada. 

			– Diria que se trata de negócios, que não é algo pessoal, mas seria mentira – declarou.

			– Seria mentira...? – perguntou, engolindo em seco.

			– Sim. Não preciso do dinheiro que ganharia a transformar a tua casa num hotel. Não preciso do dinheiro que ganharia ao ficar com a empresa familiar Grey’s, mas também não quero que ele a tenha e é aí que tu entras. 

			– Eu?

			– Foi uma coincidência afortunada que eu visse que iam embargar a tua casa. Pensei que podia ajudar-te... Em troca de uma coisa.

			– De uma coisa?

			– Não há nada de graça... No teu caso, uma mansão a uma distância muito aceitável da cidade.

			– Deves saber que não posso dar-te nada. 

			Sentiu pele de galinha. Tinha de saber que não tinha dinheiro e isso significava que ele queria outra coisa. Não podia ser nada bom. 

			– Nunca ouviste o meu nome? – perguntou ele.

			– Não. Devia ter ouvido?

			– Eu sei o teu e não é só porque eras famosa. Melhor dizendo, sei o nome da tua mãe. 

			– Porquê?

			– O nome Damien Grey é-te familiar?

			– Eu...

			Noelle quase respondeu que não, mas aquele nome próprio era-lhe familiar, apesar de não conhecer o apelido.

			– Sim, bom, o nome Damien é-me familiar. Embora possa ser um Damien diferente.

			– Apostaria que não. Damien Grey é o meu pai e foi amante da tua mãe durante anos. 

			Era uma revelação que não devia ter estranhado. Nunca acreditara que a mãe estivera a beber chá enquanto ela ficava sozinha nas suítes dos hotéis, antes das atuações, mas também não imaginara aquilo. No entanto, lembrou-se de que a mãe falara de Damien, de o ter conhecido e de ter estado com ele. Teria uns oito anos quando tudo começara e pensara que era outra relação. 

			– Sempre pensei que se dedicava à música – explicou ela, percebendo como parecia tonta. – No entanto, o que tem isso a ver comigo? Queres prolongar a tortura do ano passado? Queres dar-me o golpe final, porque ainda não estou morta?

			– Tenho algo para te propor.

			Olhou para ele fixamente e reuniu toda a força que acumulara durante o ano anterior.

			– Se queres que ocupe na tua vida o lugar que a minha mãe ocupou na do teu pai, podes pôr a tua proposta...

			– Gostaria que fosses minha esposa. 

			Ela recuou um passo e engasgou-se. Tossiu várias vezes, enquanto tentava respirar fundo. 

			– Estás bem?

			Ethan aproximou-se, mas ela levantou a mão para o parar, coisa que ele não fez. Pôs-lhe uma mão nas costas. Foi um contacto quente e... Reconfortante num sentido estranho, como se fosse uma ligação. Há muito tempo que não sentia uma ligação assim com alguém... Se é que alguma vez a sentira. Pigarreou e respirou fundo. 

			– Sim, já estou bem – declarou, afastando-se dele. 

			– Posso oferecer-te alguma coisa? 

			A lista seria interminável, mas lembrou-se do que tanto desejara no dia anterior.

			– Um macchiato...

			Ele assentiu com a cabeça e aproximou-se da mesa. 

			– Christophe, preciso de um macchiato – e olhou para Noelle. – Como gostas dele?

			– Com baunilha e natas batidas. 

			Ele comunicou-o a Christophe e desligou. 

			– Já trazem. 

			Ela quis chorar. Pareceu-lhe ridículo, mas não podia evitar o nó de emoção que sentia na garganta. Embora tentasse convencer-se de que era porque se engasgara.

			– Obrigada.

			– Repito a minha oferta ou voltarás a ter um ataque?

			– Engasguei-me. Embora também não fosse estranho que tivesse um ataque, pois não?

			– O casamento em troca da casa. O banco não ficaria com ela, seria tua.

			Era uma tentação enorme, como uma maçã muito lustrosa e venenosa. 

			– Qual é o truque? Porquê eu?

			– Achei que poderia interessar-te mais do que a uma desconhecida. Imagina o que acontecerá quando a tua mãe te vir nas notícias, quando voltares a estar no topo, de braço dado comigo. Na verdade, preciso de uma esposa para ficar com a empresa. Se fores essa esposa, se participares no ato de arrebatar tudo ao meu pai, seria muito satisfatório.

			– Eu... Não sei. Não sei se posso participar nisso. É...

			– Vou dizê-lo de outra forma. Se casares comigo, só no papel, e nos divorciarmos depois de a Grey’s me pertencer, ficarás com a tua casa e mais nada importará.

			– Como pode não importar? – perguntou ela.

			– Isso depende de ti. No entanto, o que é que a tua mãe pensaria ao ver-te nas revistas, ao ver-te outra vez no topo? Voltando a estar nesses círculos, ela não poderia continuar a viver neles porque poderiam vir a saber o que fez. É possível que não tenhas direito legal, mas podes afastá-la da sociedade e, se bem me lembro, isso era muito importante para ela. 

			Noelle tentou pensar, apesar de ter o coração acelerado. 

			– É verdade, era importante.

			– Não gostarias de a privar disso?

			Gostaria, sim. Toda a sua vida fora o salvo-conduto da mãe, dera-lhe a oportunidade de viver nos círculos que sempre sonhara, enquanto ela trabalhava para a manter lá. 

			– Como vou saber que posso confiar em ti?

			– Como vais saber que podes confiar em alguém? – perguntou ele.

			Noelle pensou na mãe, em descobrir um dia que o apartamento de Manhattan estava vazio... Tal como a sua conta no banco.

			– Suponho que não podemos saber.

			– O tempo, a relação entre mãe e filha, o casamento... Nada poderá garantir-te que conheces alguém, mas não tens nada a perder. Só podes sair a ganhar. Não posso tirar-te nada.

			Não era completamente verdade, mas ela também não tencionava dizer-lho.

			– No entanto, seria... – ela tentou conter o rubor. – Não seria um casamento... Verdadeiro...

			– Seria um casamento, um casamento legal, mas mais nada. Nada permanente, nem físico.

			– Ah...

			Parecia simples e muito tentador. Era a oportunidade de recuperar a casa, de o banco parar de lhe ligar e de lhe mandar notificações. A oportunidade de demonstrar à mãe que não ganhara. 

			– Para que possamos conhecer-nos melhor, farei algumas perguntas e responderás sinceramente. 

			Noelle pestanejou. Estava atordoada com a mudança no rumo da conversa.

			– Vais fazer-me uma entrevista?

			– Qualquer empresário o faria. 

			Noelle mexeu-se, sentindo-se desconfortável por causa do olhar penetrante dele.

			– Sei que não foste casada – prosseguiu ele. 

			– Não – confirmou ela.

			– Há algum homem na tua vida? Um amante ou algo parecido?

			Quase desatou a rir. Onde iria pôr um amante? Na mala? A mãe nunca teria aceitado. Ela encontrava tempo para os homens, mas nunca teria permitido o mesmo luxo à filha, nunca teria permitido que estragasse a sua imagem. Naquele momento... Também não estava disposta a levar um homem para a sua casa vazia, para lhe contar como estava arruinada, enquanto bebiam um refresco barato. 

			– Neste momento, não – respondeu, com ironia. 

			– Perfeito! Terás de continuar assim, enquanto o nosso acordo estiver em vigor. Por causa das aparências...

			– Penso que conseguirei fazê-lo. 

			– Fantástico! – exclamou ele, esboçando um sorriso. 

			– E ficarei com a casa?

			– E mais.

			– O quê? – perguntou, aborrecendo-se por se sentir tentada. 

			– Vou dar-te uma pensão, quando nos divorciarmos. Isso, para além da atenção dos meios de comunicação social. Vou a muitos atos públicos e festejos, e tu também irias.

			Sentiu uma saudade imensa, como um vazio que queria preencher. As festas, as pessoas, as máquinas fotográficas, o luxo... As coisas que tinham desaparecido da sua vida. Era o elo de contacto com a criança que fora e a oportunidade de recuperar tudo. Desprezou essa parte de si própria, de que não precisava, mas desejava-o com toda a sua alma.

			Bateram suavemente à porta e Christophe entrou com um macchiato que lhe pareceu maravilhoso. Há semanas, meses, possivelmente, que não comprava café, nem para a cafeteira da sua casa. 

			– Obrigada – murmurou Noelle, enquanto pegava na chávena.
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